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O tema geral da presente edição da Polifonia – Revista Internacional da 

Academia Paulista de Direito - não é anódino, tampouco escolhido ao acaso. Ele é resultado 

de Seminários Acadêmicos realizados sucessivamente, no ano de 2023, na Academia Paulista 

de Direito e no PPGD – Programa de Pós-Graduação em Direito da UNISINOS – 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Nas duas ocasiões, estiveram presentes juristas 

estrangeiros, especialmente integrantes da Justiça Eleitoral do México, quanto juristas 

brasileiros que tratam do tema. 

 

O Brasil recém saía de um período de eleição presidencial difícil. O sistema 

eleitoral brasileiro, considerado um dos mais seguros no conjunto dos Países democráticos, 

foi desafiado a enfrentar antigos e novos problemas que colocaram em xeque esse 

reconhecimento. A confiabilidade do sistema eletrônico de votação foi posta em dúvida pelo 

establishment que governou o País entre 2019 e 2022, o qual não hesitou em usar as redes 

sociais digitais para difundir fake news e manipular as emoções populares, com a evidente 

intenção de desestabilizar, fragilizar e deslegitimar as instituições democráticas. O fatos 

criminosos ocorridos na Capital Federal em 8 de janeiro de 2023, já com o novo governo 

democraticamente eleito no poder, foram a representação mal sucedida da aversão ao Estado 

Democrático de Direito nutrida por seus algozes e, em especial, aos poderes constituídos e às 

eleições livres, procedimental e materialmente democráticas. 
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Assim, os textos que ora são apresentados resultam dos esforços das duas 

instituições envolvidas em promover a discussão dos principais temas vinculados ao Direito 

Eleitoral e que, amiúde, transcendem as fronteiras estatais para adquirirem contornos globais.  

 

Embora os ataques ao poder que o povo exerce através do voto não sejam 

novos, a novidade é que as tentativas destinadas a vilipendiar esse poder popular deriva, entre 

outras razões, do mau uso das tecnologias de informação e comunicação. Por essa razão, nesta 

era da revolução tecnológica digital, marcada pelo fato de que os “intangíveis” se inscrevem 

profundamente nos agenciamentos sociais, é que o direito eleitoral deve estar tecnicamente 

preparado para melhor proteger a democracia.  

 

O contexto latino-americano, indelevelmente marcado por regimes autoritários 

e por populismos atrasados vê-se confrontado, mesmo depois de quatro décadas em que novas 

Constituições foram criadas e outras foram reformadas para reafirmar a soberania do voto em 

sistemas com eleições periódicas, com tentativas de profundos retrocessos democráticos.  

 

Do mesmo modo, ainda que a jurisprudência do sistema interamericano de 

direitos humanos tenha condenado inúmeros Estados da região pela ruptura democrática que 

afastou governantes eleitos pelo voto, as derivas autoritárias não hesitam em investir contra os 

poderes legítimos nos quais estão ancoradas nossas democracias. Não é sem razão que nas 

discussões sobre Direito Eleitoral o tema da memória e da verdade deverá estar presente, 

porquanto é a reforma o aprimoramento das instituições que pavimentam a passagem das 

ditaduras para a democracia.  

 

Temas como separação de poderes e as dinâmicas eleitorais em sociedades 

altamente marcadas pelos interesses do modelo econômico neoliberal têm mobilizado os 

juristas de diferentes sistemas e de diferentes pontos cardeais em defesa da alternância no 

poder e do voto secreto e universal em eleições livres. A mensagem clara trazida por esse 

conjunto de reflexões é que, além do Poder Judiciário dever ser independente e autônomo, 

como é o caso do Brasil, outras instituições centrais do Estado de Direito, como é o caso do 

Ministério Público e dos Partidos Políticos, devem funcionar como guardiães incondicionais 

das democracias contemporâneas. 
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As autoras e os autores dos artigos reunidos nesta edição nos apresentam de 

maneira competente todos esses temas democraticamente insuperáveis. A par de agregar 

qualidade acadêmica aos objetivos da Revista Polifonia, os textos nos permitem pensar que o 

Direito Eleitoral é um dos caminhos irrenunciáveis pelos quais devemos transitar e conhecer 

enquanto verdadeiros e genuínos artífices da democracia pelo exercício do voto. Um dia, 

Otávio Ianni afirmou que numa viagem sempre deixamos algo pelo caminho. No lugar, coisas 

novas e melhores colhemos e levamos para casa. Essa é uma boa metáfora para compreender 

a democracia. O longo percurso para chegar até ela pressupõe renovação e evolução para a 

construção de sociedades melhores. O Direito Eleitoral é um dos caminhos para realizar essa 

viagem. 

 

De Paris para São Paulo/Porto Alegre, em 18 de fevereiro de 2024. 

 

Professora Pós-Doutora Jânia Maria Lopes Saldanha1 

PPG em Direito – UNISINOS 

 

 

RESUMO: 

O tema geral da presente edição da Polifonia – Revista Internacional da Academia Paulista de 

Direito é resultado de Seminários Acadêmicos realizados sucessivamente, no ano de 2023, na 

Academia Paulista de Direito e no PPGD – Programa de Pós-Graduação em Direito da 

UNISINOS – Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Nas duas ocasiões, estiveram presentes 

juristas estrangeiros, especialmente integrantes da Justiça Eleitoral do México, quanto juristas 

brasileiros que tratam do tema. 

Os ataques ao sistema eleitoral brasileiro, considerado um dos mais seguros no conjunto dos 

Países democráticos e os fatos criminosos ocorridos em Brasília em 8 de janeiro de 2023, 

foram o pano de fundo para as discussões levadas a cabo nos seminários acadêmicos.    

 
1 Professora da Escola de Direito da UNISINOS - Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Membra da Secretaria 

de Relações Internacionais da ABJD - Associação Brasileira de Juristas pela Democracia. Membra da Comissão 

de Monitoramento e Ações na implementação das obrigações internacionais em matéria de direitos humanos, do 

CNDH (2022-2024). Visiting Professeur.e. UCL - Université Catholique de Lille (FR), 2022/2023/2024. 

Advogada. Lattes: http://lattes.cnpq.br/9285450415334580. E-mail: janiasaldanha@gmail.com - 

Ark:/80372/2596/v12/003 
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Os textos que ora são apresentados resultam dos esforços das duas instituições envolvidas em 

promover a discussão dos principais temas vinculados ao Direito Eleitoral e que, amiúde, 

transcendem as fronteiras estatais para adquirirem contornos globais.  

PALAVRAS-CHAVE: Direito Eleitoral. Direito Comparado. O sistema eleitoral 

brasileiro.  

 

ABSTRACT: 

The general theme of this edition of Polifonia – Revista Internacional da Academia Paulista 

de Direito is the result of Academic Seminars held successively, in the year 2023, at the 

Academia Paulista de Direito and at the PPGD – Postgraduate Program in Law at UNISINOS 

– Universidade do Vale do Rio dos Sinos. On both occasions, foreign jurists were present, 

especially members of the Mexican Electoral Court, as well as Brazilian jurists who deal with 

the topic. 

The attacks on the Brazilian electoral system, considered one of the safest in all democratic 

countries, and the criminal events that occurred in Brasília on January 8, 2023, were the 

backdrop for the discussions held in the seminars. 

The texts presented here are the result of the efforts of the two institutions involved in 

promoting the discussion of the main themes linked to Electoral Law and which, often, 

transcend state borders to acquire global contours. 

KEYWORDS: Electoral Law. Comparative Law. The Brazilian electoral system.  
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